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Resumo 

 

Título: Hipodermóclise como estratégia terapêutica em cuidados paliativos: 

revisão integrativa. 

Introdução: O termo “paliativo” é originado do latim pallium que significa 

proteção, termo que historicamente nomeia o manto que os cavaleiros usavam 

para se proteger das tempestades pelos caminhos que percorriam. O cuidado é 



uma forma de proteção, com o objetivo de amenizar a dor e o sofrimento, sejam 

eles de origem física, psicológica, social ou espiritual. No Brasil, os primeiros 

debates sobre a temática emergiram na década de 1970, voltados ao 

atendimento de pacientes sem possibilidade de cura. Foi apenas nos anos 

1990, contudo, que se iniciaram, ainda de forma incipiente e experimental, os 

primeiros serviços organizados voltados a essa modalidade de cuidado. 

Atualmente, estima-se que mais de 57 milhões de pessoas em todo o mundo 

necessitam de CP. 4 No Brasil, país de dimensões continentais e marcado por 

profundas desigualdades regionais, a necessidade por CP assume proporções 

alarmantes. Objetivos: sintetizar o conhecimento sobre a utilização da 

hipodermóclise nos diversos contextos assistenciais a pacientes em Cuidados 

Paliativos. Método: trata-se de uma Revisão Integrativa da literatura para avaliar 

as evidências científicas sobre a utilização da hipodermóclise com pacientes em 

cuidados paliativos, sendo a busca realizada nas bases de dados eletrônicas 

LILACS, MEDLINE via PubMed, SciELO, Web of Science, Scopus e Embase. 

Resultados: foram identificados 383 estudos nas bases de dados, dos quais 199 

eram duplicados e foram excluídos. 30 estudos foram lidos na íntegra. Destes, 

19 estudos foram excluídos, assim, 11 estudos compuseram a amostra final. 

Conclusão: a hipodermóclise é um procedimento simples, que pode ser utilizado 

em pacientes em cuidados paliativos. É uma técnica segura, fácil e com boa 

aceitabilidade para administração de medicamentos. Dessa forma, faz-se 

necessária a realização de mais estudos para embasar a prática assistencial 

dos profissionais de saúde, favorecendo o uso da via subcutânea. 

 

 

Resumen 

 

Título: La hipodermoclisis como estrategia terapéutica en cuidados paliativos: 

una revisión integradora. 

Introducción: El término «paliativo» proviene del latín «pallium», que significa 

protección, término que históricamente se refiere a la capa que los caballeros 



usaban para protegerse de las tormentas durante sus viajes. El cuidado es una 

forma de protección que busca aliviar el dolor y el sufrimiento, ya sea de origen 

físico, psicológico, social o espiritual. En Brasil, los primeros debates sobre el 

tema surgieron en la década de 1970, centrados en el cuidado de pacientes sin 

posibilidad de curación. Sin embargo, no fue hasta la década de 1990 que 

comenzaron los primeros servicios organizados dedicados a este tipo de 

cuidados, aunque de manera incipiente y experimental. Actualmente, se estima 

que más de 57 millones de personas en todo el mundo necesitan cuidados 

paliativos. En Brasil, un país de dimensiones continentales y marcado por 

profundas desigualdades regionales, la necesidad de cuidados paliativos 

alcanza proporciones alarmantes. Objetivos: sintetizar el conocimiento sobre el 

uso de la hipodermoclisis en diversos contextos de atención para pacientes en 

cuidados paliativos. Método: Se realizó una revisión bibliográfica integradora 

para evaluar la evidencia científica sobre el uso de la hipodermoclisis en 

pacientes de cuidados paliativos. La búsqueda se llevó a cabo en las bases de 

datos electrónicas LILACS, MEDLINE vía PubMed, SciELO, Web of Science, 

Scopus y Embase. Resultados: Se identificaron 383 estudios en las bases de 

datos, de los cuales 199 eran duplicados y se excluyeron. Se leyeron 30 

estudios completos. De estos, se excluyeron 19 estudios, por lo que la muestra 

final quedó conformada por 11 estudios. Conclusión: La hipodermoclisis es un 

procedimiento sencillo que puede utilizarse en pacientes de cuidados paliativos. 

Es una técnica segura y fácil, con buena aceptabilidad para la administración de 

medicamentos. Por lo tanto, se necesitan más estudios para respaldar la 

práctica clínica de los profesionales de la salud, favoreciendo el uso de la vía 

subcutánea. 

 

 

Abstract 

 

Title: Hypodermoclysis as a therapeutic strategy in palliative care: an integrative 

review. 



Introduction: The term "palliative" originates from the Latin word pallium, 

meaning protection, a term that historically refers to the cloak that knights used 

to protect themselves from storms along their journeys. Care is a form of 

protection, aiming to alleviate pain and suffering, whether of physical, 

psychological, social, or spiritual origin. In Brazil, the first debates on the subject 

emerged in the 1970s, focused on the care of patients without the possibility of 

cure. However, it was only in the 1990s that the first organized services 

dedicated to this type of care began, albeit in an incipient and experimental way. 

Currently, it is estimated that more than 57 million people worldwide need 

palliative care. In Brazil, a country of continental dimensions and marked by 

profound regional inequalities, the need for palliative care reaches alarming 

proportions. Objectives: to synthesize knowledge about the use of 

hypodermoclysis in various care contexts for patients in palliative care. Method: 

This is an integrative literature review to evaluate the scientific evidence on the 

use of hypodermoclysis in palliative care patients. The search was conducted in 

the electronic databases LILACS, MEDLINE via PubMed, SciELO, Web of 

Science, Scopus, and Embase. Results: 383 studies were identified in the 

databases, of which 199 were duplicates and were excluded. 30 studies were 

read in full. Of these, 19 studies were excluded, thus 11 studies comprised the 

final sample. Conclusion: Hypodermoclysis is a simple procedure that can be 

used in palliative care patients. It is a safe, easy technique with good 

acceptability for medication administration. Therefore, further studies are needed 

to support the clinical practice of healthcare professionals, favoring the use of 

the subcutaneous route. 

Palavras-chave: hipodermóclise; terapia subcutânea; cuidados paliativos; 

enfermagem. 

 


